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Resumo 

No trabalho, o autor discute alguns taxa do gêne
ro Hymenolobium Bentham (LEG. FAB.). Um novo status 
para H. stipulatum N. Mattos é proposto e H. grazie-
lanum Lima sp. nov. é descrita. 

INTRODUÇÃO 

Estudando a co leção da famíl ia Legumino-

sae do herbário Ja rd im Botânico do Rio de J a 

neiro ( R B ) , encontramos alguns in teressantes 

dados sobre a taxonomia do gênero Hymeno

lobium. Após b conf i rmação de ta is observa

ções at ravés do exame dos t ipos e de volumoso 

material proveniente de d iversos herbários, 

reso lvemos apresentar es tas pequenas consi

derações sobre o estabelec imento de alguns 

nomes especí f i cos corre tos, dir imindo algumas 

dúvidas sobre suas af in idades e mostrando no

vas á reas de ocor rênc ia . 

Hymenolobium nitidum Benth. 
(Fig. 1 a-b; Fig. 2) 

Jou rn . Linn. S o e . 4 (Supp l . ) : 84. 1860, emend . 

Ben th . in Mar t . F l . B r a s . 15: 274- 1862, 

e x c l . v a r . 

H. complicatum Ducke. Arch. Jard. Bot. Rio de Ja
neiro 3: 158. 1922. Tipo: Ducke s.n. (RB 16741). 
Cach. Mangabal. Rio Tapajós, Pará, Brasil. 8. nov. 
1917 (Holótipo RB, isótipo K, NY. US), syn. nov. 

Árvore grande, geralmente com 25-40 m de 

al tura. Ramos erectos, mais ou menos robus

tos, acinzentados; râmulos glabros ou subgla-

bros . Folhas a l ternas, imparipinadas; est ipulas 

caducas, l inear- ianceoladas, com 7-9 mm de 

comprimento; est ipelas diminutas, l ineares, 

com 1-2 mm de compr imento; pecíolo e raque 

subci l índr icos, pubescentes ou subglabros, cem 
• 

( " ) — Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Bolsista do 
lógico (CNPq). 

6-14 cm de compr imento. Fol ío los 5-7, raramen

te 3, oblongos, ovado-oblongos, obovado-oblon-

gos ou e l ípt icos, car táceos ou subcor iáceos, 

com 6,5-11 c m de compr imento e 3,5-7 cm de 

largura; base arredondada ou obtusa, ápice 

agudo ou levemente acuminado, raramente ob

tuso ou retuso; bordo íntegro; face ventral ní

tida ou subnít ida, glabra; face dorsal opaca, 

pálida, glabra ou pubescente ; peciólulos subci

l índr icos, g labros, com 5-10 mm de comprimen

to. Fonícula g labrescente, com 10-17 cm de 

compr imento e 8-14 cm de largura; brácteas e 

bractéolas diminutas, ovado- lanceoladas, pu

bescentes ou subglabras- F lo res com 22-26 mm 

de compr imento; cá l i ce campanulado, carnoso-

cor iáceo, glabro ou pubescente no áp ice , trun

cado no áp ice, levemente 5-denticulado, com 

8-13 mm de compr imento; corola pálido-violá-

cea , car tácsa, glabra; vexi lo cur tamente ungui-

culado. com 17-18 mm de comprimento e 

16-17 mm de largura, a las e peças da carena 

com 17-18 mm de compr imento e 5-6 mm de 

largura; es tames monadel fos ou pseudo-diade'-

fos, com 16-17 mm de compr imento, anteras 

com 1,5-1,7 mm de compr imento e 0,5-0,6 mm 

de largura; ovário cur tamente est ipi tado, gla

bro, 2-3 óvulos, est i le te curvo, glabro; estigma 

apica l , punct i forme. Samara comprimida, opa

ca , car tácea, glabra, oblonga, com 15-20 cm de 

comprimento e 4,5-6 cm de largura. Semen te 

com 3-4 cm de comprimento e 0.7-0,9 c m de 

largura. 

TIPO — R. Spruce 2870- Prope Panuré ad Rio 

Vaupés , Venezue la . Out- 1852-jan. 

1853 (Holót ipo K, isótipo F) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — Espéc ie amplamen

te distribuída pelas matas de terra f i rme, prin

c ipalmente nas regiões central e noroeste da 

hiléia amazônica. Bras i l e Venezue la . 

Conselho Nacional de Desenvolvimento científico e Tecno-

ACTA AMAZÔNICA 12(1): 41.48 1982 — 41 



MATERIAL EXAMINADO — Brasil. Amazonas: 

Manaus, c a c h . do Tarumã, Ducke s.n. (RB 

23839) 14. fev.1938 f l . 20.abr-1938 fr. 10. jun. 

1938 fo i . ( R B , F, K ) ; Estrada da Raiz, Ducke 

s.n. (B R34954) 28. jan.1936 f l . 17 .mar . 1936 

fr. 19.maio 1936 fo i . ( R B , F, K) . Pará: rio Ta

pajós, c a c h . do Mangabal , Ducke s.n. (MG 

16741) 08. fev.1917 ( M G , R B ) ; Mangaba l , 

Ducke s.n. (RB 203728) 12-dez.1919 ( R B ) ; S ã o 

Gabr ie l , Ducke s.n. (RB 23840) 01. jan.1932 

( R B ) . Venezuela, rio Vaupés , prope Panuré, 

Spruce 2870 out. 1852-jan. 1853 ( F , K ) . 

O gênero Hymenolobium foi descr i to por 

Bentham (1860), tendo como tipo a espéc ie 

H. nitidum. Nesse trabalho, e le cita os mate

riais de Gardner 1272 ( M a c e i ó , Prov- A lagoas) 

e de Spruce 2870 (Panuré, Rio Vaupés , Vene

zue la) , e levanta a hipótese de o material de 

Spruce ser uma segunda e s p é c i e . Não obstan

te, na Flora Bras i l iens is (1862) cria a var iedade 

minus baseado no exemplar de Gardner e cita 

para a var iedade típica, apenas a de S p r u c e . 

Ducke (1915) e levou H. nitidum var . minus 

a categoria de espéc ie com o nome H. alagoa-

num. 

Na estampa n*? 98, apresentada na Flora 

Brasi l iensis como H. nitidum, t rata-se na reali

dade de H. alagoanum. Es te erro t ipográfico, 

provavelmente, terá levado Ducke (1922) a de

terminar o material R B 29005 (R io Cur icur iar i , 

Amazonas) como H. nitidum e criar a espéc ie 

H. complicatLm com o material R B 16741 

(Cach . Mangabal , P a r á ) . 

Poster iormente, N . Mat tos (1979) acei tou 

o mesmo tratamento dado por Ducke a estas 

espéc ies . 

Tendo a oportunidade de examinar os t ipos 

das espéc ies acima c i tadas, concluímos que 

H. complicatum é um sinônimo de H. nitidum 

e que o material R B 29005 é uma nova espéc ie , 

H. grazielanum aqui descr i ta . 

Fei tos os esc larec imentos sobre os t ipos, 

del imitamos H. nitidum como a espéc ie que 

apresenta f lores grandes com 22-26 mm de 

comprimento e sâmara comprimida com 15-20 

cm de comprimento e 4,5-6 cm de largura. 

Apresenta grande af inidade com H. discn-

lor, da qual di fere pelas d imensões maiores 

das f lores e dos f ru tos. 

Hymenolobium grazielanum Lima sp. nov. 

(Fig. 1 h- i ; Fig. 3) 

Distingtur a H. modestum imprimis fol iol is 

majoribus minori tamen numero. 

Arbor grandis vei mediana, 15-20 m alta; 

ramis erectis, robustis, castaneo-cinerascenti-

bus; ramulis subglabris. Folia alterna, impari-

nata; stipulis caducis, linear-lanceolatis, 4,5-6 

mm longis; stipellis inconspicuis, petiolo et 

rache subterretibus, pubescentibus vel subgla

bris, 12-16 cm longo. Foliola 7-9, rare minora, 

oblonga, obovata vel obovato-oblonga, rigido-

coriacea, 6-8,5 cm longa ei 3-4,5 cm lata; basi 

rotundata vel obtusa, ápice retusa vel emargi-

nata; margine integra, fortiter revoluta; supra 

nitida, glabra, iubtus opaca, pubescentis vel 

subglabra; petiolulis subteretibus, glabris 5-8 

mm longis. Panicula pubescentia vel subglabra, 

8-15 cm longa et 7-12 cm lata; bracteis et 

bracteolis minutis, ovado-lanceolatis, pubescen

tis vel subglabris. Flores 17-19 mm longas; 

pedicellis 4-6 mm longis; cálice campanulato, 

tenue-coriaceo, pubescente, ápice subtruncato, 

leviter 5-dentato, 6-7 mm longo; corolla viola-

ca, nqido-membranacea, glabra; vexilo longe 

unquiculato, 14-16 mm longo et 9-11 mm lato; 

ala et carina 14-16 mm longis et 4-5 mm latis; 

stamina monadelpha 13-15 mm longa, antheris 

0,6-0,7 mm longis et 0,2-0,3 mm latis; ovário 

longe stipitato, margine piloso, 3-4 ovulato; 

stylo curvo, glabro; stigmate apicali, punctifor-

mi Samara immatura, compressa, opaca, car-

tacea, glabra, oblonga, 7 cm longa et 1,3 cm 

lata, semen non vidi. 

TYPUS — A. Ducke s.n. (RB 29005) . Caatinga 

perto do lago Tumbira, acima das ca

choe i ras , rio Cur icur iar i , a f l . do rio 

Negro, Amazonas, B r a s i l . 25. fev-

1936 (Holót ipo R B ) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — A té o momento, 

só foi encontrada nas regiões do alto rio Ne

gro e seus af luentes, onde ( s e g . Ducke, 1949) 

é a árvore mais alta de cer tas caa t ingas . 

H. grazielanum apresenta grande afinidade 

com H. modestum, da qual di fere por apresen

tar os folíolos muito maiores e em menor nú

mero Provave lmente , o fruto maduro que até 

http://14.fev.1938
http://28.jan.1936
http://08.fev.1917
http://01.jan.1932


o momento não é conhecido, será um dos mais 

importantes carac teres para a sua identif ica

ção . 

O epíteto é uma homenagem à Dra. Grazie

la Mac ie l Barroso, do Ja rd im Botânico do Rio 

de Jane i ro , que, com muita dedicação, v e m nos 

ensinando a taxonomia das Leguminosae do 

B ras i l . 

Hymenolobium alagoanum Ducke 
(Fig. 1 f -g ; Fig. 4) 

Arch- J a r d . Bo t . R io de Jane i ro 1 : 39. 1915. 

H. niticlum var. minus Benth. FI. Bras. 15: 274. est. 
98. 1862. 

Arbusto ou pequena árvore, geralmente 

3-8 m de al tura. Ramos pendentes, f inos, acin

zentados; râmulos glabros ou subglabros. Fo

lhas ai ternas, imparipinadas; est ipulas caducas, 

l inear- lanceoladas, com 4-5 mm de comprimen

to, est ípe las inconspícuas; pecíolo e raque sub-

ci l índr icos, g labros, 7-15 c m de compr imento. 

Folíoios 5-9, raramente 3, oblongos ou ovado-

oblongos, cor iáceos ou rígido-coriáceos, com 

4-11 cm de comprimento e 2,5-6 cm de largura; 

base arredondada ou obtusa, áp ice levemente 

retuso; bordo íntegro, levemente revoluto; face 

ventral for temente nítida, glabra; face dorsal 

opaca, glabra ou pubescente próximo a nervura 

mediana; pecióiulos subci l índr icos, glabros, 

com 4-5 mm de compr imento. Panícula glabres-

cente com 10-16 cm de comprimento e 6-12 cm 

de largura; bractéolas diminutas, ovado-lanceo-

ladas, fu lvo- tomentosas. F lores com 16-17 mm 

de compr imento; pedicelos com 2-3 mm de 

comprimento; cá l ice campanulado, tênue-coriá-

ceo, fulvo-tomentoso ou g labrescente, subtrun-

cado no áp ice, levemente 5-denteado, com 4-5 

mm de comprimento; corola v io lácea, membra-

nácea, glabra; vexi lo longamente unguiculado, 

com 12-13 mm de comprimeto e 8-9 mm de lar

gura, a las e peças da carena com 11-12,5 cm de 

comprimento e 3-3.5 mm de largura;estames 

monadelfos, com 10-11 mm de comprimento, 

anteras com 0.7-0,8 mm de largura; ovár io 

longamente estipitado, glabro ou pi loso nos 

bordos, 3-4 óvu los; est i le te curvo, glabro ou 

piloso nos bordos, 3-4 óvu los; est i le te curvo, 

glabro ou pi loso na base ; est igma apica l , 

punct i forme. Samara comprimida, fortemen

te nítida, car tácea, glabra, oblonga ou elíp

t ica, com 3,5-4,5 cm de comprimento e 1.7-2,2 

cm c.e largura. S e m e n t e com 1,4-1,5 cm de 

comprimento e 0.4-0,5 cm de largura. 

TIPO — G. Gardner 1274. In prov. A lagoas 

prope Mace ió , Brasi l (Holót ipo K ) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — Habita a s restin

gas arbóreas e as matas higrófi las da Bahia, 

A lagoas , Pernambuco e Para íba . B r a s i l . 

Fig. 1 — Flores e frutos de algumas espécies de Hy
menolobium: a-b, H. nitidum; c. H. janeirense var. sti-
pulatum; d - e, H. Janeirense var. janeirense; f -g . H. 
alagoanum; h-i , H. grazielanum; j - k, H. modestum; 

l-m, H. flavum. 



MATERIAL EXAMINADO — Brasil. A lagoas : Pro-

pe Mace ió , Gardner 1274 ( K ) . Bahia: Coasta l 

Zone, Harlev et al. 18472 ( C E P E C , K ) ; próximo 

a Baíra de Jequ i r i çá , Araujo 242 fr. 25.fev.1980 

( H R B , R B ) ; Maraú , Belém e Magalhães 918 

es t . 25.abr.1965 ( I A N . U B ) . Pernambuco /Pa

raíba: També, Andrade Lima 50-763 fr.29.dez 

1950 ( I A N , I P A ) ; Ib idem, Ducke e Andrade Uma 

47 f l . 30 .nov . 1951 ( I A N , I P A ) 

NOME VULGAR _ Pau-de-copa-da-praia ( B A ) . 

Este táxon foi in ic ialmenta descri to por 

Bentham na Flora Bras i l iens is (1862) como H. 

nitidum var . minus. Entretanto, como nos refe

rimos anter iormente, Ducke (1915) elevou-o à 

categoria de espéc ie com o nome de H. ala

goanum. 

Difere de H. nitidum pelo porte menos ele

vado e , pr incipalmente, pelas f lores e frutos 

muito menores . Apresenta grande afinidade 

com H. heringerianum e H. janeirense, deles se 

diferenciando pela forma e tamanho dos folio-

los, a lém da morfologia das f lores e f ru tos. 

Hymenolobium janeirense Kuhlmann 

Arch . J a r d . Bot . R io de Jane i ro 5: 204. 1930 

Árvore grande ou mediana, geralmente com 

15-25 m de al tura. Ramos erectos, robustos, 

n igrescentes; ràmulos ferrugíneo-tomentosos 

ou subglabros. Folhas a l ternas, imparipinadas; 

estipulas caducas, l inear- lanceoladas, com 7-12 

mm de comprimento; est ipelas l ineares com 

com 2-4 mm de compr imento; raque e pecíolo 

subci l índricos, ferrugíneo-tomentosos ou sub

glabros, com 6-25 c m de compr imento. Folío-

los 13-25, raramente mais , estreito-oblongos, 

membranáceos ou car táceos , com 1,5-6 cm de 

comprimento e 0,8-2 cm de largura; base obtu

sa, ápice levemente retuso; bordo íntegro; face 

ventral opaca, pubescente ou subglabra; face 

dorsal opaca, ferrugíneo-tomentosa ou esparso-

pilosa; peciólulos subci l índr icos. pi losos, com 

0,7-2mm de compr imento. Panícula ferrugíneo 

ou fulvo-tomentosa, com 8-15 cm de comprimen

to e 6-17 cm de largura; brácteas e bractéolas 

diminutas, ovado- lanceoladas, ferrugíneo ou ful

vo-tomentosa* F lores com 12-16 mm de com 

primento; pediceios com 4-6 mm de comprimen

to; cá l ice campanulado, tênue-cartáceo ferru

gíneo ou fulvo-tomentoso ou pubescente, sub-

truncado no áp ice , levemente 5-denteado, com 

5-6 mm de comprimento; corola róseo-violácea, 

membranácea, glabra; vexi io longamente ungui-

culado, com 11-12 mm de comprimento e 8-9 

mm de largura, a las e peças da carena com 

11-12 mm de comprimento e 3-3,5 mm de largu

ra; es tames monadel fos, com 10-11,5 mm de 

comprimento, anteras com 0,5-0,6 mm de com

primento e 0,2-0,3 mm de largura; ovár io leve

mente estipitado, pi loso nos bordos, 3-4 óvu los; 

est i lete curvo, glabro ou pi loso na base ; est ig

ma apical punct i forme. Sâmara comprimida, 

opaca ou subnít ida. elípt ica, oblongo-elíptica 

ou estreito-oblonga. 

A grande problemática na del imitação das 

espéc ies de Hymenolobium está na var iação do 

número, forma, tamanho e consistência dos fo-

líolos dentro de a lgumas espéc ies , fato l igado, 

pr incipalmente, a caducifol ia dos indivíduos. 

A s folhas c a e m , gera lmente, antes do aparec i 

mento das f lores, surgindo novamente durante 

o decorrer da f loração ou no início da frutifica

ção, daí a maioria das exsicatas conter fo lhas 

em d iversos estágios de desenvolv imento, sen

do os fc l íolos novos geralmente bem dist intos 

dos adul tos. Portanto, faz-se necessár io conhe

cer e s s e s vár ios estágios dos folíolos, para que 

se possa estabelecer os l imites de cada espé

c ie , pr incipalmente as caracter izadas pela mor

fologia das fo lhas . 

Ao estudarmos os t ipos e d iversos mate

riais com folíolos em di ferentes estágios de 

desenvolv imento, notamos a grande semelhan

ça entre H. janeirense e H. stipulatum. Como 

di ferem apenas na consistência e comprimento 

dos frutos, reso lvemos incluí-las na mesma es

péc ie , porém, em duas var iedades dist intas. 

Ducke (1953) citou o material de Pernam

buco (Ducke e Andrade Lima 56) como forma 

de H. modestum ou uma possível espéc ie nova. 

Entretanto, não acrescentou maiores deta lhes 

por desconhecer as f l o res . Examinando novas 

co le tas , providas de rico material f lorífero, es 

tabe lecemos a sua verdadeira identidade como 

H. janeirense var . stipulatum. 

A s duas var iedades de H. janeirense apre

sentam grandes af in idades com H. alagoanum 

e H. heringerianum, dos quais di fere pela mor

fologia do folíolo adulto, das f lores e dos frutos. 
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Fig. 2 — Hymenolobium nitidum Benth. (Holotypus). 

H. janeirense var . janeirense 
(Fig. 1 d -e) 

Samara rígido-membranácea com 3,5-6,5 cm 

de comprimento e 1,5-2,3 cm de largura. S e 

mente com 1,8-2 cm de comprimento e 0,4-0,5 

cm de largura. 

TIPO — J. G. Kuhlmann s.n. (RB2394). C a 

minho da Pedra do Conde , Tijuca, Rio 

de Jane i ro , B ras i l . Ou t . 1928 (Holót ipo 

R B . isótipo K, S P ) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — Habita a s forma

ções f lorestais coste i ras ( F l - perenifól ia lati-

foliada higrófila costeira de A . Lima, 1966) nas 

reg iõ ís das ser ras do Mar e da Mantiqueira, 

nos Estados do Rio de Jane i ro e S ã o Pau lo . 

B ras i l . 

MATERIAL EXAMINADO — Brasil, Rio de Jane i ro : 

Horto F loresta l , Mata do Rumo, Pessoal do Hor

to Florestal s.n (RB 203733) 03 . f ev . 1928 

( R B , S P ) ; Pedra do Conde , Kuhlmann s.n. (RB 

23394) out. 1928 ( R B ) ; ib idem, Ducke s.n. (RB 

23394) nov. Í928 ( R B , S P ) ; ibidem. Pessoal 

do Horto Florestal s.n. (RB 111910) 07.dez. 

1928 ( R B , S P ) ; Ib idem, Ducke s.n. (RB 111911) 

fev. 1929 ( R B , S P ) ) ; Vista Chineza, Victorio 

s.n. (RB 112784). 31 . J u l . 1930 ( R B , S P ) ; ibidem. 

Kuhlmann s.n. (RB 2925) f ev . 1940 ( R B , S P ) . 

São Paulo: Rodovia São Migue l Arcanjo — S e t e 

Bar ras , Gibbs et al 6636 ( U C ) . 

NOME VULGAR — Ange l im ( R J ) 

B — H. janeirense var . st ipulatum ( N . Mat tos) 

Lima stat . nov. 

(Fig. 1 c) 

Samara cartácea 8-11,5 cm de comprimento 

e 2,5-3,2 cm de largura. S e m e n t e com 2-2,2 c m 

de comprimento e 0,5-0,7 cm de largura. 

TIPOS — E. P. Heringer 1978. Mata do Fundão, 

Es tação Experimental do C a f é , Coro

nel Pacheco , M inas G e r a i s , B r a s i l . 7. 

agost.1945 (Holót ipo S P , isótipo R B ) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — Habita as forma

ções f lorestais das regiões do rio Doce , abran

gendo o nordeste de M inas Gera i s e noroeste 

de Espír i to Santo , denominadas F l . perenifól ia 

latifoliada higrófila hileana baiana (A- Lima, 

1966). Foi também encontrada nas matas cos

teiras ( F l . perenifól ia latifoliada higrófila cos

teira de A . Lima, 1966) de Pernambuco, próxi

mo a c s l imites com a Para íba . Provave lmente 

deve ocorrer ao Su l da Bahia e Norte do Espí

rito San to . B ras i l . 

MATERIAL EXAMINADO — Brasil, E . San to : Pan

c a s — Colat ina. Kuhlmann s.n. (RB-Carpoteca 

2320) 19.set .1930 ( R B ) . M . G e r a i s : Coronel 

Pacheco . Heringer 1978 07 .agos t . 1945 ( R B , 

S P ) ; E s t . Exp. de Água Limpa, Heringer 2425 

24.set .1946 ( R B , S P ) . Pernambuco: Goiana, 

Ducke e A. Lima 56 30 .ou t . 1951 ( I A N , I P A ) ; 

ib idem, A. Lima 54-1900 21.out . 1954 ( I A N , 

I P A ) . 
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NOME VULGAR — Angelim-pedra ( M G ) , jacaran-

dá-cipó ( E S ) e sucupira-roxa ( P E ) . 

Hymenolobium modestum Ducke 

(Fig. 1 j -k ) 

Arch. J a r d . Bot. Rio de Jane i ro 1 : 37. 1915. 

Árvore grande ou mediana, geralmente com 

12-25 m de al tura. Ramos erec tos , robustos, 

acinzentados; rãmulos fu lvo-pubescentes ou 

subglabros. Folhas imparipinadas; est ipulas 

caducas, l inear- lanceoladas, com 5-7 mm de 

comprimento; est ipelas diminutas, l ineares, 

com 0,7-2,2 mm de comprimento; pecíolo e ra-

que subcilíndricos, fulvo-tomentosos ou pubes-

centes, 11-32 c m de compr imento. Fol ío los 

11-25. raramente mais, oblongos, obovado-

oblongos ou estreito-oblongos, car táceos ou 

subcoriáceos, com 2,5-7 cm de comprimento e 

1,2-2,5 cm de largura; base obtusa ou arredon

dada, raramente aguda, ápice retuso ou arre

dondado, raramente levemente mucronado; face 

ventral subnítida ou opaca, glabra ou raramente 

pubescente; face dorsal opaca, levemente páli

da, densamente pubescente ou subglabra; pe-

ciólulos subci l índr icos, fulvo-tomentosos ou 

pubescentes com 2-3 mm de compr imento. 

Panícula fulvo-tomentosa ou g labrescente. com 

10-15 cm de comprimento e 8-14 cm de largura; 

brácteas e bractéolas diminutas, ovado lanceo-

ladas. Flores com 18-19 mm de comprimento; 

pedicelos com 0,4-0,7 mm de compr imento; 

cál ice campanulado, têneue-cor iáceo. fulvo-to-

mentoso, subtruncado no áp ice , levemente 

5-denteado. com 5-6 mm de compr imento; coro

la róseo-violácea, membranácea, glabra; vexi lo 

longamente unguiculado, com 15-16 mm de 

comprimento e 10-11 mm de largura, a las e 

peças da carena com 15-16 mm de comprimento 

e 3-4,5 mm de largura; es tames monadel fos 

com 13,5-14 mm de compr imento, anteras com 

0,5-0,6 mm de comprimento e 0,2-0,3 mm de 

largura; ovário longamente est ipi tado, piloso 

nos bordos, 2-3 óvu los, est i le te curvo, glabro 

ou piloso na base ; est igma apical puncti forme. 

Samara comprimida, subnítida ou opaca, raro 

moderadamente pruinosa, car tácea. glabra, 

oblonga, corh 9-13,5 cm de comprimento e 

3-3,9 cm de largura. S e m e n t e com 2-2,5 cm de 

comprimento e 0,50,6 cm de largura. 

TIPO — A. Ducke s.n. (MG 15725). Óbidos. 

Pará, B r a s i l . 16 .mar . 1915 (Lectót ipo 

M G , isolectót ipo K, R B ) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — Espéc ie amplamen

te distribuída pelas matas de terra f i rme da 

região central da hiléia amazônica- Na região 

de Faro ( P A ) , foi encontrada nas matas baixas 

e adjacentes aos campos a renosos . 

MATERIAL EXAMINADO — Brasil, Amazonas : 

Manaus , Es t r . do Ale ixo, Ducke 1185 O l . f e v . 

1943 f l . 26. fev.1943 f r . ( F , K , R B ) ; Es t r . J o a 

quim Paulo Ducke s-n. (RB 23841) 30 . j an . 

1932 ( R B . S P ) . Pará : Óbidos, Ducke s.n. (MG 

15725) 16 .mar . 1915 ( M G , R B ) ; S ã o Paulo de 

Ol ivença, Ducke s-n. (RB 34955) 2 4 . j a n . / 0 5 

fev.1937 ( K , R B ) . 

Fig. 3 — Hymenolobium grazielanum Lima sp. nov. (Ho-
lotypus). 
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Fig. 4 — Hymenolobium alagoanum Ducke (Holotypus). 

NOME VULGAR _ Angel im ( P A ) . 

Esta espéc ie mostra grande afinidade com 

H. grazielanum, cia qual di fere pelos folíolos da 

fase adulta muito menores e em maior número, 

além de pequenas d i ferenças na morfologia 

das f lo res . 

Hymenolobium f lavum Kleinkoonte 

R e c . Trav- Bo t . N é e r l . 22(3-4) : 400. 1925. 
(Fig. 1 l-m) 

Arvore grande, geralmente com 18-25 m de 

al tura. Ramos erec tos , mais ou menos robus

tos, castanho-acinzentados; râmulos flavo-to-

mentosos ou pubescen tes . Folhas imparipina-

das ; est ipulas caducas, l inear- lanceoladas, com 

4-5 mm de compr imento; es t ipe las diminutas, 

l ineares, com 0,1-0,3 mm de compr imento; pe-

cíolo e raque subci l índr icos, f lavo-tomentosos 

ou pubescentes, 9-16 cm de compr imento. Fo

líolos 11-17, raramente mais . oblongos ou ova-

do-oblongos, subcor iáceos, com 2,5-5 (-7) cm 

de comprimento e 1,4-2(-2,5) cm de largura; 

base obtusa ou arredondada, áp ice retuso; fac3 

ventral subnítida ou opaca, glabra ou raramen

te pubescente; f ace dorsal opaca, f lavo-tomen-

tosa ou pubescente; peciólulos subci l índricos, 

f lavo-tomentosos ou pubescentes , com 2-3 mm 

de comprimento Panícula f lavo-tomentosa ou 

pubescente, com 9-12 cm de comprimento c 

6-8 cm de largura; brácteas e bractéolas dimi

nutas, ovado- lanceoladas, f lavo-tomentosas ou 

pubescen tes . F lores com 18-19 mm de compri

mento; pedicelos com 0,3-0,5 mm de compri

mento; cá l ice campanulado, tênue-cor iáceo, 

f lavo ou fulvo-tomentoso ou pubescente, sub-

truncado no áp ice , levemente 5-denteado, com 

5-7 mm de compr imento; corola róseo-violácea, 

membranácea, glabra; vexi lo longamente un-

guicuiado, com 15-16 mm de comprimento e 

9-10 mm de largura, a las e peças da carena 

com 15-16 mm de comprimento e 4-5 mm de 

largura; es tames monadel fos com 13,5-14 mm 

de comprimento, anteras com 0,5-0,6 mm de 

comprimento e 0,2-0,3 mm de largura; ovár io 

longamente est ipi tado, pi loso nos bordos, 2-3 

óvulos, est i le te curvo, glabro ou pi loso na base ; 

est igma apica l , punct i forme. Sâmara comprimi

da, opaca, r íg ido-membranácea, glabra, estreito-

oblongo, com 9-13 cm de compr imeto e 2-2,5 cm 

de largura. S e m e n t e com 1,6-1,8 cm de compri 

mento e 0,6-0,8 cm de largura. 

TIPO — Herb. Boschwezen 4240. "Parageb ie t , 

im Rese rva t der Sekt ion O , die numm. 

Bãume n. 818", Su r i name . 12 . fev . 

1919 (Lectót ipo U, isolectót ipo K ) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — Habita a s matas 

de terra f i rme da região setentr ional da hiléia 

amazônica. Brasi l e S u r i n a m e . 

MATERIAL EXAMINADO — Brasil. Pará : Região 

do rio .larí, Monte Dourado, E. Oliveira 4701 

29.jun.1968 ( I A N ) ; Região do rio J a r í , Tigue-

Üm, N. T. Silva 3078 27 .abr . 1970 ( I A N ) . 

Suiiname, Paragebiet : Im Rese rva t der Sekt ion 

O, Herb. Boscn. 2299 agosto 1919 (K , U ) ; 

http://29.jun.1968


ibidem, Herb. Bosch. 4240 fev.1919 ( K , U ) ; 

B rowsberg , Herb. Bosch. 2496 25.nov.1916 

( I A N , U ) . 

NOME VULGAR — Warmbas t , reejoeloe e liadia-

dan koeloera ( S u r i n a m e ) . 

Inicialmente sustentávamos a idéia de co

locar esta espéc ie como sinônimo de H. modes-

tum. O exame de coletas recentes nos levou 

a mantê-la como vál ida, pois seus frutos rígi-

do-membranáceos e estreito-oblongos são 

bem dist intos. A coloração f lavescente da face 

dorsal do tocíolo adulto é outro fator que jus

tifica a sua permanência como uma espéc ie 

separada. 

É a primeira ocorrência de H. flavum para 

o B ras i l . N . Mat tos (1979) fez referência a 

provável existência desta espéc ie no norte da 

amazónia brasileira, o que é agora conf i rmado. 
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S U M M A R Y 

In this paper the author discusses some taxa of 
the genus Hymenolobium Bentham (Leguminosae — 

Faboideae). A new status for H. stipulatum N. Mat
tos is proposed and H. grazielanum Lima sp. nov. is 
described. 
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